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Inglês

Interpretação de texto em Inglês é uma competência importante para realizar provas. Ainda que não se saiba 
um idioma por completo, ainda que você não seja fluente, é possível interpretar e compreender um texto em 
inglês através de um recurso chamado inglês instrumental, um recurso criado para guiar pessoas até um nível 
de fluência mais específico. Através do inglês instrumental é possível realizar provas, exames e testes para 
concursos, vestibulares, entre outros. 

Para o inglês instrumental, não são os detalhes gramaticais e as regras que importam, mas as estruturas, o 
significado de palavras e expressões e uma compreensão geral de texto. O primeiro passo para interpretar um 
texto é saber do que se trata seu tema. Algumas palavras semelhantes, nomes de pessoas, lugares e dados 
contidos no texto podem ser chave para encontrar boas informações que podem facilitar a leitura. 

Existem duas técnicas de interpretação textual muito úteis para os não falantes do idioma, são elas o skim-
ming e o scanning. Confira a seguir:

Skimming
Para textos longos, o skimming se faz primordial, pois permite que o leitor obtenha informações sem preci-

sar passar os olhos por cada letra do texto e perca tempo precioso durante uma prova. Esta técnica consiste 
de uma leitura em pedaços, ou seja, uma leitura apenas de trechos, frases ou pequenos parágrafos do texto 
que saltam aos olhos e parecem mais providos de dados, a fim de que se possa responder algumas perguntas 
básicas como:

• Qual a opinião do autor diante do tema?

• Por que o problema acontece?

• Qual sua resolução?

Além destas perguntas, é possível formular outras que podem ser úteis de acordo com o contexto e da 
temática da leitura. Com esta técnica o texto pode ser lido com mais rapidez e pode ser interpretado com mais 
facilidade sem prender o leitor à detalhes que não fazem diferença no momento de responder questões.

Scanning
No processo de scanning, os olhos devem se fixar em palavras-chaves, nomes, dados,e statísticas, datas, 

números e toda e qualquer informação relevante que possa servir como organizadores de texto, bullet points. 
Esta técnica consiste em grifar ou marcar estas informações úteis para que se possa visualizá-las melhor no 
mento de responder uma questão. É também uma técnica ágil que pode encurtar o tempo de leitura.

O mais importante durante a interpretação não é a leitura e sim o conteúdo inserido no texto. Uma vez que 
estes são encontrados, torna-se mais fácil interpretar o texto e compreender a mensagem que ele pretende 
passar. 

Significado das palavras e expressões

O significado das palavras e expressões é essencial para a compreensão e comunicação eficaz na língua 
inglesa. Neste texto, vamos explorar como compreender e interpretar o significado das palavras e expressões 
em inglês.

• Contexto: O contexto desempenha um papel fundamental na determinação do significado das palavras e 
expressões. Considere o contexto em que a palavra ou expressão está sendo usada. Observe as palavras ao 
redor, a situação em que estão inseridas e o propósito da comunicação. O contexto pode fornecer pistas valio-
sas sobre o significado pretendido.
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Português

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamen-

te um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a 
resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclu-
são fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

aÉ o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da as-
sociação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Matemática

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua nature-

za, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou com as mes-
mas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéricos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais comum em 
se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os números entre 
chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os representamos com reticências 
depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e questões 
no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)
O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para con-

tar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)
O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros ne-

gativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)
Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o deno-

minador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador não pode ser 
zero, pois não existe divisão por zero.

O conjunto dos números racionais é representado pelo Q. Os números naturais e inteiros são subconjuntos 
dos números racionais, pois todos os números naturais e inteiros também podem ser representados por uma 
fração. Além destes, números decimais e dízimas periódicas também estão no conjunto de números racionais.

Vejamos um exemplo de um conjunto de números racionais com 4 elementos:

Qx = {-4, 1/8, 2, 10/4}

Também temos subconjuntos dos números racionais:

Q* = subconjunto dos números racionais não nulos, formado pelos números racionais sem o zero.

1 https://matematicario.com.br/
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Física

Noções de ordem de grandeza
Conceito de grandeza1

Não conseguimos definir grandeza, nem espécie de grandeza, porque são conceitos primitivos, quer dizer, 
termos não definidos, assim como são ponto, reta e plano na Geometria Elementar. É suficiente que tenhamos 
a ideia do que seja o comprimento, o tempo, o ponto, a reta, pois já os compreendemos sem a necessidade de 
uma formulação linguística.

É através das grandezas físicas que nós medimos ou quantificamos as propriedades da matéria e da 
energia. Estas medidas podem ser feitas de duas maneiras distintas:

de maneira direta:

- Quando medimos com uma régua o comprimento de algum objeto;

- Quando medimos com um termômetro a temperatura do corpo humano;

- Quando medimos com um cronômetro o tempo de queda de uma pedra.

de maneira indireta:

- Quando medimos, através de cálculos e instrumentos especiais, a distância da Terra ao Sol;

- Quando medimos, através de cálculos e instrumentos especiais, a temperatura de uma estrela;

- Quando medimos, através de cálculos, o tempo necessário para que a luz emitida pelo Sol chegue à Terra.
Grandeza física
É um conceito primitivo relacionado à possibilidade de medida, como comprimento, tempo, massa, 

velocidade e temperatura, entre outras unidades. As leis da Física exprimem relações entre grandezas. Medir 
uma grandeza envolve compará-la com algum valor unitário padrão.

Desde 1960 foi adotado o Sistema Internacional de unidades (SI), que estabeleceu unidades padrão para 
todas as grandezas importantes, uniformizando seu emprego em nível internacional. As unidades fundamentais 
do SI estão relacionadas na tabela a seguir:

Medida2 é um processo de comparação de grandezas de mesma espécie, ou seja, que possuem um padrão 
único e comum entre elas. Duas grandezas de mesma espécie possuem a mesma dimensão.

No processo de medida, a grandeza que serve de comparação é denominada de grandeza unitária ou 
padrão unitário.

As grandezas físicas são englobadas em duas categorias:

a) Grandezas fundamentais (comprimento, tempo).

b) Grandezas derivadas (velocidade, aceleração).

1  https://www.coladaweb.com/fisica/fisica-geral/grandezas-fisicas
2  UFPR – DELT – Medidas Elétricas – Prof. Marlio Bonfim


